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MEMÓRIA DA 8ª REUNIÃO DO GT CONSULTAS AMBIENTAIS – GTCA CONJUNTA COM OS 
SUBCOMITÊS COTIA GUARAPIRANGA – SCBH-CG e BILLINGS TAMANDUATEÍ– SCBH-BT - 

GESTÃO 2017-2019 

DATAS: 12/02/2019 HORÁRIO: 09h00 LOCAL: FABHAT 

 

LISTA DE PRESENÇA - GTCA 

 

Entidade  Nome  

FIESP Claudia Oliveira Gomes 

MDV  Dimitri Auad  

Associação dos Engenheiros e Arquitetos de 
Suzano 

Adriano Michel Soares de Souza 

 

LISTA DE PRESENÇA – SCBH-CG E SCBH-BT 

 

Entidade  Nome 

SAESASCS Juliana Vida Cassiano 

ABES Fernando Cintra Mortara 

SABESP José Jusciê Uchoa Costa 

EMPLASA Letícia Roberta Trombeta 

PMSP Olga Hypolito 

PMSP Roberto Rusche 

Secretaria da Educação Sérgio Luiz Damiati 

 

CONVIDADOS 

 

Entidade  Nome 

EMPLASA Letícia Trombeta 

PMSP - Sehab Olga Hypolito 

Organização da Sociedade Civil Mordomos 
da Criação 

Elias Siqueira Freitas 

Secretaria Executiva do CBH-AT Ana Sedlacek 

Organização da Sociedade Civil Mordomos 
da Criação 

Amanda Ap. F. Queijo Araújo 

APU  Amauri Pollachi 

PROEM Construtora Carlos P. Boschini 

SABESP Nelson Carlos Fiusa 
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ASSUNTOS TRATADOS: 

1. Abertura 

Amauri Pollachi (APU) iniciou a reunião, apresentou a pauta e comentou sobre o porquê o 
convite foi estendido aos Subcomitês BT e CG. 

Amauri sugeriu solicitar ao Marcelo Cavagionne informações sobre a localização, pois a 
compensação está inserida em Itapecerica da Serra e o empreendimento está localizado em 
Embu Guaçu, área com bastante estruturas. 

2. Apresentação do Empreendimento Bosque dos Ipês por Marcelo Cavagionne: 

3. Intervenções: 

Marcelo respondeu que está aguardando manifestação do comitê para ter retorno da CETESB 
e somente a partir desta devolutiva, o empreendimento poderá prosseguir. 

Foi questionado nesta reunião quem será o responsável pela gestão da área de compensação. 

O que se pensa sobre resíduos sólidos? 

- Incentivar a coleta seletiva 

Dimitri Auad (MDV) sugeriu pensar em compostagem até para reutilização dentro do próprio 
condomínio. 

Claudia Oliveira (FIESP) questionou qual a situação atual da área. 

Marcelo respondeu que no condomínio reside apenas um caseiro. 

Fernando Mortara (ABES) questionou se há coleta de lixo feita pela prefeitura. Área de triagem 
para compostagem. 

Os resíduos orgânicos correspondem a 50% dos resíduos sólidos gerados, que podem ser 
reaproveitados para utilização dentro do próprio condomínio. 

Fernando também questionou se há gerenciamento de águas pluviais na área. 

Marcelo respondeu que no local há reservatório de contenção e projeto de drenagem (piso 
drenante). 

Amanda Araújo (Embrapa) falou que há rede da concessionária, mas não há projeto em vista 
para os resíduos líquidos. Solicitou que seja estudada esta questão e sugeriu que sejam 
verificados os projetos existentes da Embrapa. 

Amauri esclareceu que a área está inserida na Área de Proteção de Mananciais do 
Guarapiranga - APRM-G, onde há legislação a rede de tratamento deve ser da concessionária, 
que por sua vez destina-se à estação de tratamento Cipó. 
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Amauri solicitou aos empreendedores a localização da área de compensação, estudo do 
entorno para verificar se há córrego ou curso d’água próximo da área. 

Amauri agradeceu a participação dos empreendedores e em seguida disponibilizou a última 
deliberação que aprova a compensação similar ao que foi apresentado. 

Amauri recomendou segregação de resíduos para coleta seletiva para que institua no futuro 
condomínio. Segregação de resíduos destinados à coleta seletiva, seja ela pública ou do 
próprio condomínio. 

4. Discussões sobre o empreendimento Centro Logístico Campo Grande: 

O EIA/RIMA não atende a legislação vigente. 

De acordo com o artigo da APRM-B fala quando o empreendimento é polo gerador de tráfico 
... 

Não existe esta análise no EIA/RIMA. 

Amauri falou que as informações do EIA/RIMA são insuficientes e propôs a elaboração de 
minuta de Parecer Técnico alegando incompatibilidade na legislação, insuficiência de 
informações, polo gerador de tráfico, ausência de informação referente a quantidade de 
corpos hídricos existentes na localidade podendo causar impactos no recurso hídrico e vazio 
de informação sobre as unidades de conservação. 

 

5. Encaminhamentos: 

 Elaborar de minuta de Parecer Técnico sobre o empreendimento Centro Logístico 
Campo Grande; 

 Solicitar ao Marcelo Cavagionne informações sobre a localização do empreendimento. 
A compensação está inserida em Itapecerica da Serra e o empreendimento está 
localizado em Embu Guaçu, área com bastante estruturas. 

 


